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DRA. INGRID DOMINGUES-MCCONVILLE
PERGUNTAS DE IMIGRAÇÃO

Carioca, é advogada formada nos EUA. Atua na 

área de imigração há mais de 20 anos. Tel: (954) 

489-0009 Fax: (954)489-0090 - www.dmlawfl.com

GREEN CARD 

Aline Natalino  - Boa noite! Sou filha de cida-

dãos americanos. Aplicamos para o Green Card 

em 2012, e estamos a um dia do meu priority 

date. Quando aplicamos, não sabíamos onde eu 

estaria e o meu caso acabou indo para o NVC 

(National Visa Center) do Rio de Janeiro. Eu 

estou nos Estados Unidos fazendo meu mestra-

do, e meu visto é de estudante F-1. Não quero 

deixar a faculdade, porém não sei se devo fazer 

o ‘adjustment of status’ ou tirar uma semana de 

“férias” na faculdade e fazer meu processo no 

Rio de Janeiro, assim que me chamarem para 

entrevista. Qual processo seria o mais rápido? 

Eu moro nos Estados Unidos desde 2002 (vistos 

L2 e F1) e nunca fiquei ilegal ou tive problema 

com polícia ou ICE. 

Advogada Ingrid Domingues: Se você está nos EUA, em prin-
cípio você poderia fazer seu ajuste de status aqui. Se você optar 
por continuar a fazer pelo consulado, você não irá conseguir 
fazer o processo em uma semana. Lhe aconselho a procurar um 
advogado imediatamente para não atrasar suas datas e afetar 
seu visto de estudante. Se quiser mais informações, nosso es-
critório está ao seu dispor. É só nos enviar um e-mail: ingrid@
dmlawfl.com.

Quer enviar sua pergunta sobre imigração? Acesse o nosso site 
www.GazetaNews.com e  procure pela seção Pergunte ao Advogado.
A contratação de um advogado é uma decisão importante que não deve 
ser tomada baseada apenas em publicidade. Antes de decidir, solicite-nos 
informações escritas sobre nossa experiência e qualificação.

Centro de processamento do CBP no TX. 

CBP

A 
adolescente brasileira 
Natália Koenig Neto, 
de 17 anos, foi leva-

da para um abrigo de imi-
grantes indocumentados em 
Chicago e seus pais tentam, 
do Brasil, levá-la de volta pa-
ra casa.

Segundo a família, Natá-
lia estava desde fevereiro no 
Texas na casa de um tio. De 
acordo com seu pai, Marcelo 
Neto, ela e o tio foram pas-
sar o dia no México. Quando 
voltaram, a adolescente foi 
retida na fronteira. “Nunca 
mais dormimos na nossa vi-
da”, disse o Marcelo, que é de 
Cachoeira do Sul (RS), ao G1.

“Eu nem sabia que eles 
iam para o México. Naquele 
dia a gente não conversou. 
Só foi aquela surpresa quan-

Pais tentam retirar 
brasileira de abrigo para 
imigrantes em Chicago
 Como turista 

nos EUA, Natália 

Neto, 17 anos, foi 

detida ao retornar 

do México. 

do tocou o WhatsApp”, rela-
tou Marcelo. “Estava meu ir-
mão, minha filha e a minha 
cunhada lá, numa situação 
quase se despedindo. Eu vi a 
minha filha chorando.”

Marcelo ainda disse que 
a filha passava férias e que, 
quando deu entrada no país, 
recebeu a permanência co-
mo turista com validade de 

seis meses.
A família, que acompa-

nhou tudo no Brasil por meio 
de uma chamada de vídeo, 
afirmou que não recebeu ne-
nhum documento do gover-
no americano que explique 
a retenção.

“Não tinha nenhum do-
cumento, nenhuma razão 
nem nada. Ela não podia che-

gar perto do aparelho [ce-
lular]. Meu irmão não po-
dia mais chegar perto dela. 
Levaram ela para uma sala, 
colocaram ela para preen-
cher alguns formulários, sem 
acompanhamento de um 
adulto, sem nada. O adul-
to que tinha ali era o agen-
te. Isso foi tudo contado pe-
lo meu irmão. Não tem nada 
oficial do governo norte-a-
mericano”.

De acordo com o pai, no pri-
meiro mês nos Estados Unidos, 
a jovem chegou a estudar nu-
ma escola por quatro semanas.

“Fala-se que ela estudou 
com visto de turista. Só que 
eles nem sabiam se ela es-
tudou ou não. Só se aperta-
ram a menina lá dentro e 
ela botou que era estudante. 
E pronto, ‘foi esse o motivo 
de você estar aqui’, mas pode 
ser qualquer motivo”.

Marcelo diz que não rece-
beu nenhum documento ex-
plicando o por quê da prisão. 
Quase 48 horas depois de ter 
impedida de cruzar a frontei-
ra, Natália pôde fazer conta-
to com os pais no Rio Grande 
do Sul. No telefonema, eles 
descobriram que ela havia 
sido levada para o centro de 
imigrantes em Chicago. 

O Gazeta tentou contato 
com a família, mas até a pu-
blicação, não houve respos-
ta. Com informações do G1.


